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SIQUEIRA, R.C. Avaliação do membro pélvico do lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus).Botucatu, 2016. 64p.Dissertação(Mestradoem Animais Selvagens 
– Cirurgia) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
 
RESUMO 

O trabalho teve por objetivos analisar o membro pélvico do lobo-guará por meio 

de exames radiográficos, com ênfase em mensurações, angulares ou não, do 

fêmur e patela; e pela anatomia macroscópica descritiva dos ossos. Foram 

utilizados 10 lobos-guará (Chrysocyon brachyurus), sendo cinco animais vivos 

e cinco cadáveres.Os exames radiográficos foram efetuados em posições 

ventrodorsal, craniocaudal, dorsoplantar e mediolateral. Não se constatou 

diferença estatisticamente significativa nas mensurações radiográficas entre os 

membros pélvicos direito e esquerdo. Os valores médios foram: ângulo de 

Norberg de 113,1º; ângulo de inclinação femoral para os métodos Hauptman A, 

Hauptman B e Tomlinson, respectivamente, de 137,6°, 131,6° e 130,9°; ângulo 

varo femoral de 4,8º; ângulos anatômicos femoral distal lateral e femoral 

proximal lateral de 96,0° e 95,5°; ângulos mecânicos femoral distal lateral e 

femoral proximal lateral de 97,5° e 95,1º; comprimento do ligamento patelar (L) 

de 4,6 cm, comprimento longitudinal da patela de 2,4 cm (P) e proporção (L:P) 

de 1,9 cm.Pela anatomia macroscópica os ossos do lobo-guará apresentaram, 

no geral, muitas similaridades com o cão doméstico, apesar de algumas 

particularidades. Desta forma, foi possível concluir que os valores das 

mensurações angulares do fêmur do lobo-guará são compatíveis com um osso 

mais retilíneo, com cabeça femoral bem acoplada ao acetábulo e com baixa 

inclinação da cabeça e colo do fêmur, além de anatomicamente apresentar 

características de fêmur mais curto que a tíbia, e ossos proporcionalmente 

longos e delgados. 

 

Palavras-chave:Canídeo, Animal selvagem; Imagem;Osso; Ângulo. 
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SIQUEIRA, R.C. Evaluation of the hind limb in maned wolf (Chrysocyon 
brachyurus).Botucatu, 2016. 64p. Dissertação (Mestrado em Animais 
Selvagens – Cirurgia) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

 

SUMMARY 

The aim of this study was to evaluate the hind limbs of maned wolves by 

radiologicalmeasurements, including femur and patella, and to describe the 

gross anatomy of the bones. Ten maned wolves (Chrysocyon brachyurus), five 

alive and five cadavers, were used. Ventrodorsal, craniocaudal, dorsoplantar 

and mediolateral radiographic views were performed. There were no statistically 

significant differences of the radiologicalmeasurements between the right and 

left hind limbs. The Norberg angle was 113.1º. The femoral angle of inclination 

by Hauptman A, Hauptman B and Tomlinson methods were respectively 137.6°, 

131.6°and 130.9°. The femoral varus angle was 4.8º. The anatomical lateral 

distal femoral angle, anatomical lateral proximal femoral angle, mechanical 

lateral distal femoral angle and mechanical lateral proximal femoral angle were 

respectively 96°, 95.5°; 97.5°and 95.1º. Thepatellar ligament length (L), patella 

length (P) and L:P ratio were 4.6 cm, 2.4 cm and 1.9 cm, respectively.In 

general, the gross anatomy of the hind limb bones showed many similarities 

between wolves and the domestic dog, despite some peculiarities. In 

conclusion, the values of femoral angle measurements in maned wolvesare 

compatible with a bone shaft less curved cranially, with femoral headandthe 

acetabulum that fit well, and a low inclination angle of the femoral head and 

neck, besides anatomically display features of a femur shorter than the tibia, 

and proportionally long and slender bones. 

 

Key words:Canid;Wild animal; Imaging; Bone; Angle. 
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Introdução 

1 INTRODUÇÃO 

O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é mamífero da família 

Canidae, que habita campos e cerrados da América do Sul (PAULA et al., 

2013; RODDEN et al., 2015). Esse animal é visto em países como Brasil, 

Argentina, Bolívia, Paraguai e Peru (RODDEN et al., 2015), sendo considerado 

o maior canídeo da América do Sul (DIETZ, 1985). A pelagem do corpo é

marrom-alaranjada, com o focinho e as extremidades dos membros torácicos e 

pélvicos de coloração preta ou marrom escuro (DIETZ, 1985; FLETCHALL, 

1995; CHEIDA et al., 2011). Contudo, a região da garganta, dentro das orelhas 

e extremidade da cauda apresenta coloração branca (FLETCHALL, 1995). 

Algumas afecções têm sido relatadas em lobos-guará, incluindo 

Dioctophymarenale, cistinúria, hiperplasia gengival severa e parvovirose 

(DIETZ, 1985), tumores ovarianos (MUNSON, 1991), osteossarcoma 

extraósseo (REID et al., 2005), osteodistrofia hiperostótica renal (FEEBACK et 

al., 1996), urolitíase (FERNANDES e MARCOLINO, 2007). Além disso, foi 

citado a susceptibilidade desses animais as enfermidades que ocorrem em 

cães, visto que doenças infecciosas como tuberculose, leptospirose, septicemia 

e encefalite estavam entre as causas de morte observadas em lobos-guará da 

natureza (MAIA eGOUVEIA, 2002). Contudo, outros fatores têm contribuído 

para a redução da espécie, incluindo a perda do habitat pelo crescimento dos 

centros urbanos, o grande número de atropelamentos e os conflitos com 

produtores rurais (PAULA et al., 2013). Por isso, o animal está incluído no 

apêndice II no CITES (The Convention on International Trade in Endangered 

Species of Wild Fauna and Flora), considerado como ameaçado de extinção no 

Brasil (RODDEN et al., 2015). 
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Introdução 

Entre os estudos anatômicos ou de imagem sobre o lobo-guará 

podem ser citados a descrição macroscópica da topografia do cone medular 

(MACHADO et al., 2002); a caracterização ultrassonográfica dos órgãos das 

regiões abdominal e pélvica (GUIMARÃES et al., 2013); a biometria macro e 

microscópica dos componentes testiculares (BITTENCOURT et al., 2007). 

Ressalta-se, no entanto, que faltam estudos aprofundados sobre o esqueleto 

apendicular. 

Por ser o maior canídeo silvestre brasileiro, as mensurações do 

lobo-guará podem ou não corresponder aquelas dos cães domésticos. Sendo 

assim, faz-se necessário determinar os detalhes anatômicos e quantificar os 

valores, que podem ser determinados por métodos de imagem, tais como os 

exames radiográficos ou os métodos tomográficos. Entre os quais podem ser 

citados: o ângulo de Norberg, o ângulo de inclinação, o ângulo varo femoral,os 

ângulos mecânicos e anatômicos,e a proporção de comprimento do ligamento 

patelar para o comprimento patelar (L:P), entre outros (NUNAMAKER et al., 

1973; HAUPTMAN et al., 1979; JOHNSON et al., 2006;PETAZZONI e JAEGER 

et al., 2008; VIEIRA et al., 2010; DeCAMP et al., 2016). 

Desta forma, o presente trabalho visou avaliar detalhes da 

conformação do membro pélvico de lobos-guará, que serão úteis para a 

compreensão locomotora e das possíveis afecções ortopédicas desses 

animais. 
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7 CONCLUSÕES 

 

 

Com base nos resultados obtidos, foi possível concluir que: 

 

a –Os valores das mensurações angulares do fêmur do lobo-guará são 

compatíveis com um osso mais retilíneo, com cabeça femoral bem acoplada ao 

acetábulo e com baixa inclinação da cabeça e colo do fêmur; 

 

b- A anatomia macroscópica dos ossos do membro pélvico é similar a dos cães 

domésticos, porém apresenta particularidades anatômicas como fêmur mais 

curto que a tíbia, com colo femoral curto e espesso,e ossos proporcionalmente 

mais longos e delgados. 
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